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CANDIDATO (A): ________________________________________________________________ 
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INSTRUÇÕES: 

 

VERIFIQUE SE ESTE CADERNO:  

 Corresponde à sua opção de função.  

 Contém 40 (trinta) questões, numeradas de 01 a 40, caso contrário reclame ao fiscal da sala outro caderno. NÃO serão 

aceitas reclamações posteriores.  

 Para cada questão existe apenas UMA resposta certa. 

  Você deve ler cuidadosamente cada uma das questões e escolher a resposta certa.  

 A alternativa escolhida deve ser marcada na FOLHA DE RESPOSTAS que você recebeu.  

VOCÊ DEVE:  

 Procurar na FOLHA DE RESPOSTAS, o número da questão que você está respondendo.  

 Verificar no caderno de prova qual a letra (A, B, C, D, E) da resposta que você escolheu.  

 Marcar essa letra na FOLHA DE RESPOSTAS, conforme o exemplo: [█]. 

 ATENÇÃO:  

 Marque as respostas com caneta esferográfica azul ou preta.  

 Marque apenas uma letra para cada questão, mais de uma letra assinalada implicará nota zero à questão.  

 Não será permitida qualquer espécie de consulta, nem o uso de máquina calculadora.  

 Você terá 3 (três) horas para responder a todas as questões e preencher a folha de respostas.  

 Devolva esse caderno de prova ao aplicador, juntamente com a sua folha de respostas.  

 Proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

QUESTÕES DE N.º 01 ATÉ 10 

 

Com o outro no corpo, o espelho partido 

 

O que acontece com o sentimento de 

identidade de uma pessoa que se depara, diante 

do espelho, com um rosto que não é seu? Como 

é possível manter a convicção razoavelmente 

estável que nos acompanha pela vida, a respeito 

do nosso ser, no caso de sofrermos uma 

alteração radical em nossa imagem? Perguntas 

como essas provocaram intenso debate a respeito 

da ética médica depois do transplante de parte da 

face em uma mulher que teve o rosto 

desfigurado por seu cachorro em Amiens, na 

França. 

Nosso sentimento de permanência e 

unidade se estabelece diante do espelho, a 

despeito de todas as mudanças que o corpo sofre 

ao longo da vida. A criança humana, em um 

determinado estágio de maturação, identifica-se 

com sua imagem no espelho. Nesse caso, um 

transplante (ainda que parcial) que altera tanto os 

traços fenotípicos quanto as marcas da história 

de vida inscritas na face destruiria para sempre o 

sentimento de identidade do transplantado? 

Talvez não. Ocorre que o poder do espelho – 

esse de vidro e aço pendurado na parede – não é 

tão absoluto: o espelho que importa, para o 

humano, é o olhar de um outro humano. A 

cultura contemporânea do narcisismo*, ao 

remeter as pessoas a buscar continuamente o 

testemunho do espelho, não considera que o 

espelho do humano é, antes de mais nada, o 

olhar do semelhante. 

É o reconhecimento do outro que nos 

confirma que existimos e que somos (mais ou 

menos) os mesmos ao longo da vida, na medida 

em que as pessoas próximas continuam a nos 

devolver nossa “identidade”. O rosto é a sede do 

olhar que reconhece e que também busca 

reconhecimento. É que o rosto não se reduz à 

dimensão da imagem: ele é a própria 

presentificação de um ser humano, em sua 

singularidade irrecusável. Além disso, dentre 

todas as partes do corpo, o rosto é a que faz 

apelo ao outro. A parte que se comunica, 

expressa amor ou ódio e, sobretudo, demanda 

amor. 

A literatura pode nos ajudar a amenizar o 

drama da paciente francesa. O personagem 

Robinson Crusoé do livro Sexta-feira ou os 

limbos do Pacífico, de Michel Tournier, perde a 

noção de sua identidade e enlouquece, na falta 

do olhar de um semelhante que lhe confirme que 

ele é um ser humano. No início do romance, o 

náufrago solitário tenta fazer da natureza seu 

espelho. Faz do estranho, familiar, trabalhando 

para “civilizar” a ilha e representando diante de 

si mesmo o papel de senhor sem escravos, 

mestre sem discípulos. Mas depois de algum 

tempo o isolamento degrada sua humanidade.  

A paciente francesa, que agradeceu aos 

médicos a recomposição de uma face humana, 

ainda que não seja a “sua”, vai agora depender 

de um esforço de tolerância e generosidade por 

parte dos que lhe são próximos. Parentes e 

amigos terão de superar o desconforto de olhar 

para ela e não encontrar a mesma de antes. 

Diante de um rosto outro, deverão ainda assim 

confirmar que ela continua sendo ela. E amar a 

mulher estranha a si mesma que renasceu 

daquela operação. 

KEHL, Maria Rita. Adaptado de 

folha.uol.com.br. 

 

01. O texto de Maria Rita Kehl, em relação ao 

seu modo de organização interna, pode ser 

considerado um texto eminentemente: 

a) Expositivo. 

b) Narrativo. 
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c) Injuntivo. 

d) Descritivo. 

e) Argumentativo. 

 

02. Os níveis de linguagem são empregados de 

acordo com a situação de comunicação de cada 

texto; pode-se afirmar que sobressai, no texto 

lido, o nível de linguagem: 

a) Formal. 

b) Regional. 

c) Informal. 

d) Popular. 

e) Literário. 

 

03. O conectivo destacado no excerto “(…)  na 

medida em que as pessoas próximas continuam 

a nos devolver nossa “identidade”.  (3º 

parágrafo) funciona como um elemento de 

coesão sequencial. Assim, o valor semântico 

introduzido por tal conectivo está apontado 

corretamente em: 

a) Consequência. 

b) Causa. 

c) Proporcionalidade. 

d) Condicionalidade. 

e) Temporalidade. 

 

04. Uma forma verbal flexionada no futuro do 

pretérito, que expressa uma  ideia hipotética, 

encontrasse destacada na seguinte passagem 

retirada do texto: 

a) “O que acontece com o sentimento de 

identidade de uma pessoa que se depara, diante 

do espelho, com um rosto que não é seu?.” (1º 

parágrafo). 

b) “Nosso sentimento de permanência e unidade 

se estabelece diante do espelho, a despeito de 

todas as mudanças que o corpo sofre ao longo da 

vida.” (2º parágrafo). 

c) “Nesse caso, um transplante (ainda que 

parcial) que altera tanto os traços fenotípicos 

quanto as marcas da história de vida inscritas na 

face destruiria para sempre o sentimento de 

identidade do transplantado?” (2º parágrafo). 

d) “É o reconhecimento do outro que nos 

confirma que existimos e que somos (mais ou 

menos) os mesmos ao longo da vida, (…)” (3º 

parágrafo). 

e) “A literatura pode nos ajudar a amenizar o 

drama da paciente francesa.” (4º parágrafo). 

 

05. No excerto “(…) ao remeter as pessoas a 

buscar continuamente o testemunho do espelho, 

não considera que o espelho do humano é, antes 

de mais nada, o olhar do semelhante.” (2º 

parágrafo), principalmente no que tange à parte 

destacada, pode-se dizer que sobressai a figura 

de linguagem: 

a) Personificação. 

b) Metonímia. 

c) Catacrese. 

d) Antítese. 

e) Gradação. 

 

06. Os termos destacados nos excertos abaixo 

apresentam papel coesivo referencial anafórico 

em todas as alternativas, com EXCEÇÃO da 

opção: 

a) “Como é possível manter a convicção 

razoavelmente estável que nos acompanha pela 

vida, a respeito do nosso ser, no caso de 

sofrermos uma alteração radical em nossa 

imagem?” (1º parágrafo). 

b) “Perguntas como essas provocaram intenso 

debate a respeito da ética médica depois do 

transplante de parte da face em uma mulher que 

teve o rosto desfigurado por seu cachorro em 

Amiens, na França.” (1º parágrafo). 

c) “A criança humana, em um determinado 

estágio de maturação, identifica-se com sua 

imagem no espelho.” (2º parágrafo). 
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d) “Ocorre que o poder do espelho – esse de 

vidro e aço pendurado na parede – não é tão 

absoluto: o espelho que importa, para o humano, 

é o olhar de um outro humano.” (2º parágrafo). 

e) “No início do romance, o náufrago solitário 

tenta fazer da natureza seu espelho. Faz do 

estranho, familiar, trabalhando para “civilizar” a 

ilha e representando diante de si mesmo o papel 

de senhor sem escravos, mestre sem 

discípulos.” (4º parágrafo). 

 

07. No parágrafo 4º, a referência aos dois livros 

de Literatura serve como uma forma de: 

a) Exemplos ilustrativos apenas. 

b) Sustentação da opinião da autora. 

c) Oposição às informações apresentadas. 

d) Crítica às obras literárias. 

e) Alerta aos leitores de como tomar cuidado 

com a sua identidade. 

 

08. No fragmento “É que o rosto não se reduz à 

dimensão da imagem: ele é a própria 

presentificação de um ser humano, em sua 

singularidade irrecusável.” (3º parágrafo), os 

dois-pontos foram empregados, pois introduzem 

um (a): 

a) Fala de personagem. 

b) Citação. 

c) Explicação. 

d) Enumeração. 

e) Exemplificação. 

09. O papel sintático estabelecido pelo termo 

destacado no fragmento “(...) vai agora 

depender de um esforço de tolerância e 

generosidade por parte dos que lhe são 

próximos.” (5º parágrafo) está corretamente 

classificado em: 

a) Objeto indireto. 

b) Complemento nominal. 

c) Agente da passiva. 

d) Adjunto adnominal. 

e) Adjunto adverbial. 

 

10. A autora sustenta a opinião de que “(...) o 

espelho que importa, para o humano, é o olhar 

de um outro humano.” (2º parágrafo), 

corroborando a ideia de que os seres humanos 

são gregários; uma passagem que confirma essa 

afirmação encontra-se na alternativa: 

a) “O que acontece com o sentimento de 

identidade de uma pessoa que se depara, diante 

do espelho, com um rosto que não é seu?” (1º 

parágrafo). 

b) “Perguntas como essas provocaram intenso 

debate a respeito da ética médica depois do 

transplante de parte da face em uma mulher que 

teve o rosto desfigurado por seu cachorro em 

Amiens, na França.” (1º parágrafo). 

c) “A literatura pode nos ajudar a amenizar o 

drama da paciente francesa.” (4º parágrafo). 

d) “O personagem Robinson Crusoé (...) perde a 

noção de sua identidade e enlouquece, na falta 

do olhar de um semelhante que lhe confirme que 

ele é um ser humano.” (4º parágrafo). 

e) “No início do romance, o náufrago solitário 

tenta fazer da natureza seu espelho.” (4º 

parágrafo). 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

QUESTÕES DE N.º 11 ATÉ 20 

 

11. Considere as seguintes proposições lógicas: 

 P: "Está chovendo." 

 Q: "Estou levando um guarda-chuva." 

A proposição composta P→ Q é verdadeira, 

EXCETO quando: 

a) Está chovendo e estou levando um guarda-

chuva. 

b) Não está chovendo e não estou levando um 

guarda-chuva. 
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c) Está chovendo e não estou levando um 

guarda-chuva. 

d) Não está chovendo e estou levando um 

guarda-chuva. 

e) Está chovendo, independentemente de estar 

levando um guarda-chuva ou não. 

 

12. Dada uma progressão aritmética (PA) onde 

o primeiro termo é 5 e a razão é 3, qual é o valor 

do 10º termo dessa PA? 

a) 27 

b) 32 

c) 35 

d) 38 

e) 45 

 

13. Durante uma aula de matemática, o 

professor explicou sobre progressões 

geométricas (PG) e pediu aos alunos para 

calcular o valor do quinto termo em uma 

sequência dada. A sequência fornecida tem o 

primeiro termo igual a 2 e a razão igual a 3. 

 

Com base nessas informações, qual é o valor do 

quinto termo dessa progressão geométrica? 

a) 54 

b) 48 

c) 162 

d) 72 

e) 486 

 

14. Maria estava resolvendo um problema em 

que precisava descobrir a idade de seu irmão, 

Pedro. Ela sabe que a soma de três vezes a idade 

de Pedro mais 5 é igual a 20. Qual é a idade de 

Pedro? 

a) 5 anos 

b) 7 anos 

c) 6 anos 

d) 4 anos 

e) 3 anos 

15. Em uma competição de matemática, os 

alunos devem resolver a seguinte inequação do 

segundo grau para encontrar os valores de x que 

a satisfazem: x
2
 − 5x + 6 > 0 

Quais são os valores de x que satisfazem esta 

inequação? 

a) x < 2 ou x > 3 

b) 2 < x < 3 

c) x > 2 

d) x < 3 

e) x < 2 e x > 3 

 

16. Três amigas: Ângela, Lisa e Susana gostam 

de diferentes cores: azul, verde e vermelho e 

possuem diferentes animais de estimação: gato, 

cachorro e peixinho, não necessariamente nessa 

ordem. 

 Lisa, cuja cor favorita não é verde, tem um 

peixinho. 

 A cor favorita de Susana é vermelha. 

 A menina que gosta de verde possui um 

cachorro. 

 

Com base nas dicas fornecidas, podemos afirmar 

que: 

a) A menina cuja cor favorita é verde tem um 

peixinho. 

b) A menina cuja cor favorita é azul tem um 

gato. 

c) A menina cuja cor favorita é azul tem um 

cachorro 

d) Ângela tem um gato. 

e) Susana tem um gato. 

 

17. Complete a última coluna da tabela verdade 

para a proposição composta P → ¬Q. 

P Q P → ¬Q 

V V  

V F  

F V  

F F  
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a) VFVV 

b) VFFV 

c) FVFV 

d) FVVF 

e) VVVF 

 

18. Uma caixa d'água tem a forma de um 

cilindro com raio da base de 3 metros e altura de 

5 metros. Qual é o volume de água que essa 

caixa pode conter? 

a) 45π metros cúbicos 

b) 90π metros cúbicos 

c) 60π metros cúbicos 

d) 75π metros cúbicos 

e) 100π metros cúbicos 

 

19. Qual é a equação da reta que passa pelos 

pontos A(2,3) e B(4,7)? 

a) y = 2x + 1 

b) y = 2x - 1 

c) y = x + 1 

d) y = x + 3 

e) y = 2x + 3 

 

 

20. Qual símbolo estará na face oposta à face 

com o símbolo x? 

 

 

a) # 

b) = 

c) $ 

d) @ 

e) 0 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

QUESTÕES DE N.º 21 ATÉ 40 

 

21. Sobre a fiscalização contábil, financeira e 

orçamentária no âmbito do setor público, 

assinale a alternativa correta: 

A) É realizada exclusivamente pelo Tribunal de 

Contas da União (TCU). 

B) Pode ser exercida pelo Congresso Nacional, 

com o auxílio do Tribunal de Contas da União. 

C) É de responsabilidade exclusiva do Poder 

Executivo. 

D) É realizada apenas pelo Tribunal de Contas 

dos Estados. 

E) É uma função exclusiva dos auditores 

internos de cada órgão público. 

 

22. Qual dos seguintes instrumentos é utilizado 

pelo Tribunal de Contas para exercer a 

fiscalização contábil, financeira e orçamentária? 

A) Decreto Legislativo 

B) Projeto de Lei 

C) Parecer Prévio 

D) Medida Provisória 

E) Resolução Administrativa 

 

23. Sobre os requisitos de validade dos atos 

administrativos, assinale a alternativa correta: 

A) A finalidade é um requisito que pode ser 

modificado para atender a novas circunstâncias. 
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B) A competência pode ser delegada a qualquer 

servidor público, independentemente de sua 

função. 

C) A forma de um ato administrativo é 

irrelevante para sua validade. 

D) O motivo e a finalidade são elementos que 

devem estar sempre de acordo com a lei para 

garantir a validade do ato. 

E) A legalidade é um princípio que pode ser 

flexibilizado em situações de urgência. 

 

24. Assinale a alternativa que melhor define a 

validade de um ato administrativo: 

A) A validade de um ato administrativo é 

irrestrita e depende unicamente da vontade da 

autoridade que o emitiu. 

B) Um ato administrativo é válido quando 

respeita os princípios da legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e 

eficiência. 

C) A validade de um ato administrativo é 

determinada pela conveniência e oportunidade 

do administrador público. 

D) Para ser válido, um ato administrativo precisa 

apenas ser publicado no Diário Oficial. 

E) A validade de um ato administrativo 

independe de sua finalidade, desde que atenda ao 

interesse do administrador. 

 

25. Sobre os princípios constitucionais 

tributários previstos na Constituição Federal de 

1988, assinale a alternativa correta: 

A) O princípio da irretroatividade permite a 

cobrança de tributos em relação a fatos 

geradores ocorridos antes da criação da lei 

tributária. 

B) O princípio da anterioridade impede a 

cobrança de tributos no mesmo exercício 

financeiro em que haja sido publicada a lei que 

os instituiu ou aumentou. 

C) O princípio da igualdade tributária permite a 

criação de tributos diferentes para pessoas de 

diferentes regiões do país. 

D) O princípio da legalidade tributária permite 

que o Poder Executivo institua tributos sem 

necessidade de lei. 

E) O princípio da capacidade contributiva exige 

que todos paguem o mesmo valor de tributo, 

independentemente de sua renda. 

 

26. Assinale a alternativa que representa 

corretamente o princípio da uniformidade 

tributária: 

A) O princípio da uniformidade tributária 

determina que todos os tributos devem ser iguais 

em valor para todas as pessoas. 

B) A uniformidade tributária garante que a 

União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios não podem estabelecer tributos 

diferentes para pessoas de diferentes profissões. 

C) A uniformidade tributária impede que a 

União institua tributos que não sejam uniformes 

em todo o território nacional ou que impliquem 

distinção ou preferência entre Estados ou 

regiões. 

D) A uniformidade tributária autoriza a União a 

instituir tributos específicos para regiões menos 

desenvolvidas. 

E) O princípio da uniformidade tributária se 

aplica somente aos impostos sobre produtos 

industrializados. 

 

27. Sobre as competências tributárias dos entes 

federativos no Brasil, assinale a alternativa 

correta: 



 

CONCURSO PÚBLICO N.º001/2024 

CÂMARA MUNICIPAL DE CARNAÍBA 

ESTADO DE PERNAMBUCO Página 8 

 

A) O Imposto sobre Serviços de Qualquer 

Natureza (ISS) é de competência da União. 

B) O Imposto sobre a Propriedade Predial e 

Territorial Urbana (IPTU) é de competência dos 

Estados. 

C) O Imposto sobre a Transmissão de Bens 

Imóveis (ITBI) é de competência dos 

Municípios. 

D) O Imposto sobre Produtos Industrializados 

(IPI) é de competência dos Estados. 

E) O Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS) é de competência dos 

Municípios. 

 

28. Em relação às competências tributárias, 

assinale a alternativa correta: 

A) A União pode instituir impostos sobre a 

propriedade territorial rural e urbana. 

B) Os Estados podem instituir contribuições 

sociais de qualquer natureza. 

C) Os Municípios podem instituir impostos 

sobre importação e exportação. 

D) A União pode instituir impostos residuais, 

desde que não sejam cumulativos e tenham base 

diversa dos discriminados na Constituição. 

E) Os Estados podem instituir impostos sobre 

grandes fortunas. 

 

29. Sobre as espécies tributárias incluídas na 

competência dos Municípios, assinale a 

alternativa correta: 

A) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS). 

B) Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural 

(ITR). 

C) Imposto sobre a Propriedade Predial e 

Territorial Urbana (IPTU). 

D) Imposto sobre Produtos Industrializados 

(IPI). 

E) Contribuição para o Financiamento da 

Seguridade Social (COFINS). 

30. Qual das seguintes entidades ou situações 

está corretamente relacionada à imunidade 

tributária municipal? 

A) Imóveis de propriedade de empresas privadas 

utilizados para fins comerciais. 

B) Partidos políticos, inclusive suas fundações, 

desde que relacionados com suas finalidades 

essenciais. 

C) Estabelecimentos bancários e financeiros. 

D) Concessionárias de serviços públicos. 

E) Imóveis utilizados por particulares para fins 

recreativos. 

 

31. Assinale a alternativa que melhor descreve a 

natureza da obrigação tributária acessória: 

A) A obrigação tributária acessória consiste 

exclusivamente na manutenção de livros 

contábeis. 

B) A obrigação tributária acessória está 

diretamente relacionada ao pagamento de 

tributos, pois determina o valor a ser pago. 

C) A obrigação tributária acessória se refere aos 

deveres formais e administrativos impostos pela 

legislação tributária. 

D) A obrigação tributária acessória se aplica 

apenas em casos onde há suspeita de sonegação 

fiscal. 

E) A obrigação tributária acessória pode ser 

substituída por um acordo informal entre o 

contribuinte e a autoridade fiscal. 

 

32. Em um contexto tributário, qual é o papel do 

"fato gerador" e sua relação com a "obrigação 

tributária"? 

A) O fato gerador é o momento em que o 

contribuinte toma conhecimento da obrigação 

tributária, enquanto a obrigação tributária é o 



 

CONCURSO PÚBLICO N.º001/2024 

CÂMARA MUNICIPAL DE CARNAÍBA 

ESTADO DE PERNAMBUCO Página 9 

 

evento que desencadeia a necessidade de 

pagamento do tributo. 

B) O fato gerador é o evento econômico, 

financeiro ou jurídico que define a incidência do 

tributo, enquanto a obrigação tributária é o 

vínculo jurídico que obriga o sujeito passivo a 

efetuar o pagamento do tributo. 

C) O fato gerador é o momento em que o tributo 

é efetivamente pago ao fisco, enquanto a 

obrigação tributária é o conjunto de normas que 

regem a relação entre o contribuinte e o Estado. 

D) O fato gerador é o momento em que o tributo 

é lançado pelo órgão fiscalizador, enquanto a 

obrigação tributária é o ato de fiscalização 

realizado pelo fisco para verificar o 

cumprimento das obrigações tributárias. 

E) O fato gerador é o momento em que o 

contribuinte realiza a contabilização do tributo 

devido em seus registros contábeis, enquanto a 

obrigação tributária é o processo de cálculo do 

montante devido a título de tributo. 

 

 

33. No âmbito da legislação tributária, qual das 

seguintes afirmações sobre contribuinte e 

responsável tributário está correta? 

A) O contribuinte é sempre a pessoa que realiza 

o pagamento do tributo, enquanto o responsável 

tributário é aquele que exerce atividade 

comercial. 

B) O contribuinte é aquele que possui 

capacidade contributiva para arcar com o ônus 

financeiro do tributo, enquanto o responsável 

tributário é o titular do direito objeto da 

obrigação tributária. 

C) O contribuinte é o sujeito passivo da 

obrigação tributária principal, enquanto o 

responsável tributário é o sujeito passivo da 

obrigação tributária acessória. 

D) O contribuinte é sempre uma pessoa física, 

enquanto o responsável tributário é sempre uma 

pessoa jurídica. 

E) O contribuinte é o único obrigado ao 

pagamento do tributo, enquanto o responsável 

tributário apenas responde solidariamente em 

casos específicos previstos em lei. 

 

34. No contexto da responsabilidade tributária, 

qual das seguintes afirmações sobre a 

responsabilidade solidária e supletiva está 

correta? 

A) Na responsabilidade tributária solidária, o 

terceiro responde pelo pagamento do tributo 

apenas após esgotados os recursos do 

contribuinte principal, enquanto na 

responsabilidade supletiva, o terceiro responde 

pelo tributo independentemente do esgotamento 

dos recursos do contribuinte principal. 

B) Na responsabilidade tributária solidária, o 

terceiro responde pelo tributo de forma 

subsidiária, ou seja, somente se o contribuinte 

principal não puder arcar com o pagamento, 

enquanto na responsabilidade supletiva, o 

terceiro é o único responsável pelo tributo. 

C) Na responsabilidade tributária solidária, o 

terceiro responde pelo tributo juntamente com o 

contribuinte principal, enquanto na 

responsabilidade supletiva, o terceiro responde 

exclusivamente pelo tributo, sem a participação 

do contribuinte principal. 

D) Na responsabilidade tributária solidária, o 

terceiro responde pelo tributo apenas em casos 

de fraude ou dolo por parte do contribuinte 

principal, enquanto na responsabilidade 

supletiva, o terceiro responde pelo tributo em 

qualquer circunstância. 

E) Na responsabilidade tributária solidária, o 

terceiro responde pelo tributo de forma 

independente da relação jurídica existente entre 
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ele e o contribuinte principal, enquanto na 

responsabilidade supletiva, o terceiro só 

responde pelo tributo se houver uma relação de 

dependência econômica com o contribuinte 

principal. 

 

35. No contexto tributário, qual das seguintes 

afirmações sobre o domicílio tributário está 

correta? 

A) O domicílio tributário é sempre o mesmo que 

o domicílio civil do contribuinte, não podendo 

ser alterado. 

B) O domicílio tributário é o local onde o 

contribuinte exerce suas atividades comerciais, 

independente de sua residência fiscal. 

C) O domicílio tributário é o local indicado pelo 

contribuinte para recebimento de 

correspondências fiscais, não necessariamente 

relacionado à sua residência. 

D) O domicílio tributário é o endereço da sede 

da empresa ou do estabelecimento do 

contribuinte, sendo obrigatoriamente o mesmo 

endereço fiscal. 

E) O domicílio tributário é determinado 

exclusivamente pela jurisdição fiscal 

competente, independentemente da vontade do 

contribuinte. 

 

36. No contexto da constituição do crédito 

tributário, qual das seguintes afirmações está 

correta? 

A) A constituição do crédito tributário ocorre no 

momento da ocorrência do fato gerador, 

independentemente da apuração do montante 

devido. 

B) A constituição do crédito tributário é o ato 

administrativo que verifica a existência da 

obrigação tributária e determina o seu montante, 

com a emissão do lançamento tributário. 

C) A constituição do crédito tributário é um 

processo exclusivamente judicial, realizado por 

um juiz competente após a contestação do 

contribuinte. 

D) A constituição do crédito tributário é um 

procedimento que ocorre apenas uma vez ao ano, 

durante o processo de declaração de imposto de 

renda. 

E) A constituição do crédito tributário é uma 

etapa que ocorre apenas após o pagamento do 

tributo pelo contribuinte. 

 

37. No contexto das espécies de lançamento 

tributário, qual das seguintes afirmações está 

correta? 

A) O lançamento tributário é sempre realizado 

de forma automática, sem a necessidade de 

intervenção humana, por meio de sistemas 

informatizados. 

B) O lançamento tributário por homologação é 

aquele em que a autoridade fiscal verifica e 

homologa as informações prestadas pelo 

contribuinte, sem realizar novas diligências ou 

verificações. 

C) O lançamento tributário de ofício é aquele em 

que a autoridade fiscal utiliza informações 

fornecidas pelo contribuinte para determinar o 

valor do tributo devido. 

D) O lançamento tributário por declaração é uma 

modalidade em que o contribuinte informa 

voluntariamente à autoridade fiscal os dados 

necessários para a determinação do tributo 

devido. 

E) O lançamento tributário direto é uma 

modalidade em que a autoridade fiscal determina 

o valor do tributo devido com base em suas 

próprias diligências e verificações, sem a 

necessidade de informações fornecidas pelo 

contribuinte. 
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38. No contexto da administração tributária, qual 

das seguintes afirmações está correta? 

A) A administração tributária é responsável 

apenas pela arrecadação de tributos, não tendo 

competência para fiscalizar o cumprimento das 

obrigações tributárias pelos contribuintes. 

B) A administração tributária é composta 

exclusivamente por servidores públicos, não 

podendo envolver entidades privadas na 

execução de suas atividades. 

C) A administração tributária não possui 

autonomia decisória, devendo suas decisões 

serem sempre ratificadas pelo Poder Judiciário 

para terem validade. 

D) A administração tributária tem como 

principal função assegurar o cumprimento da 

legislação tributária, exercendo atividades de 

fiscalização, arrecadação e controle tributário. 

E) A administração tributária não está sujeita a 

nenhum tipo de controle externo ou fiscalização, 

possuindo autonomia total em suas atividades. 

 

 

39. No que se refere aos efeitos da inscrição na 

dívida ativa municipal, qual das seguintes 

afirmações está correta? 

A) A inscrição na dívida ativa municipal impede 

o contribuinte de contestar judicialmente a 

legalidade do crédito tributário, sendo 

considerada uma forma de reconhecimento tácito 

da dívida. 

B) A inscrição na dívida ativa municipal 

suspende a exigibilidade do crédito tributário, 

impedindo qualquer tipo de cobrança ou 

execução judicial por parte do município. 

C) A inscrição na dívida ativa municipal permite 

ao município proceder à cobrança administrativa 

e judicial do crédito tributário, incluindo a 

possibilidade de penhora de bens do devedor. 

D) A inscrição na dívida ativa municipal implica 

na imediata inclusão do nome do contribuinte 

em cadastros de restrição de crédito, como SPC 

e SERASA. 

E) A inscrição na dívida ativa municipal acarreta 

automaticamente a aplicação de multa e juros 

sobre o valor do débito, sem a necessidade de 

prévia notificação ao contribuinte. 

 

40. No contexto da segurança da informação, 

qual das seguintes afirmações está correta? 

A) O protocolo HTTPS garante a 

confidencialidade dos dados transmitidos, mas 

não garante a integridade ou autenticidade das 

informações. 

B) A autenticação de dois fatores é um método 

que utiliza apenas uma forma de verificação da 

identidade do usuário, tornando-o mais 

vulnerável a ataques de phishing. 

C) A criptografia simétrica utiliza chaves 

públicas e privadas para criptografar e 

descriptografar os dados, garantindo assim a 

confidencialidade das informações. 

D) O termo "phishing" refere-se exclusivamente 

a ataques realizados por e-mail, não sendo 

aplicável a outras formas de engenharia social. 

E) Um dos principais objetivos da segurança da 

informação é garantir a disponibilidade dos 

dados, assegurando que eles estejam sempre 

acessíveis aos usuários autorizados quando 

necessário. 
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RASCUNHO 
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